
Receita Tributária (1100.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 13.094.771,21
2004 R$ 15.013.195,72 14,65
2005 R$ 17.093.011,03 13,85
2006 R$ 20.477.781,59 19,80
2007 R$ 22.393.367,81 9,35
2008 R$ 26.856.089,21 19,93
2009 R$ 28.328.070,04 5,48
2010 R$ 36.540.077,79 28,99
2011 R$ 42.486.296,39 16,27
2012 R$ 49.329.343,54 16,11
2013 R$ 57.313.729,06 16,19
2014 R$ 71.630.358,29 24,98
2015 R$ 83.735.669,20 16,90
2016 R$ 91.727.455,99 9,54
2017 R$ 105.548.193,87 15,07

OBS.:

Receita de Contribuições (1200.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 7.573.873,77
2004 R$ 9.693.200,04 27,98
2005 R$ 7.557.281,07 -22,04
2006 R$ 8.056.472,25 6,61
2007 R$ 14.514.957,50 80,17
2008 R$ 17.753.031,57 22,31
2009 R$ 20.611.583,89 16,10

a) Conforme o demonstrativo, a receita tributária vinha tendo até 2005 aumento anual em torno de 14%. Em 2006, a
receita cresceu 19,80% devido ao aumento da arrecadação do IPTU em razão da reavaliação da planta genérica de valores.
Em 2007 houve uma pequena queda na arrecadação desta receita, em razão da cobrança da receita de Contribuição de
Melhoria estar sendo feita de maneira diferenciada. Para execução de pavimentação asfáltica, a administração municipal
está utilizando o sistema de parceria com os proprietários dos imóveis, onde estes pagam antecipadamente à autarquia
municipal a parte devida para, somente depois de determinada quantia ter sido paga, executar a obra.

ANEXO I

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS PRINCIPAIS FONTES DE 
RECEITA (CONSOLIDADO)

b) Em 2008 o crescimento de 19,93% se deu em virtude do aumento da arrecadação do ISSQN, ITBI e do IRRF que
cresceram muito acima da média, entre 23% a 35%. Em 2009 o crescimento da receita tributária não foi na mesma
proporção de 2008 devido à crise econômica mundial que teve início no final de 2008 e cujos reflexos foram sentidos de
forma mais impactante em 2009.

c) Para 2010, o crescimento da receita tributária foi de 28,99% em razão da reavaliação dos valores venais dos imóveis
prediais e territoriais. O valor venal é a base cálculo do IPTU - Imposto Predial e Territorial Urbano, principal componente
das receitas tributárias. Contribuíram também para este crescimento o IRRF, ISS E ITBI que cresceram entre 20% a 47%.
Em 2011 a receita tributária cresceu 16,27% mantendo a média ocorrida desde 2003.

d) Em 2012 e 2013 o crescimento da receita tributária também foi expressivo, cerca de 16%, mantendo a média desde
2003.  

f) Para os anos de 2015 a 2017 está se prevendo aumento da arrecadação em torno de 15%, calculado sobre a estimativa
de arrecadação de 2014, considerando a média ocorrida desde 2003, bem como em razão da realização de campanhas
para aumento da emissão de notas fiscais e consequente aumento do retorno do ICMS, e campanhas para emissão de notas
fiscais de prestação de serviços. O acréscimo de 15% contempla também a cobrança do IPTU pela atualização das áreas
construídas dos imóveis. 

e) A previsão da receita tributária do exercício de 2014 foi alterada conforme perspectiva de arrecadação efetuada até o
mês de abril de 2014.  
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2010 R$ 24.243.129,01 17,62
2011 R$ 30.028.494,05 23,86
2012 R$ 37.808.645,43 25,91
2013 R$ 47.326.614,70 25,17
2014 R$ 56.754.403,31 19,92
2015 R$ 58.750.792,87 3,52
2016 R$ 64.211.337,66 9,29
2017 R$ 70.281.961,19 9,45

OBS.:

Receita Patrimonial (1300.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 1.059.424,35
2004 R$ 1.115.684,44 5,31
2005 R$ 2.902.305,96 160,14
2006 R$ 3.117.871,16 7,43
2007 R$ 3.162.658,35 1,44
2008 R$ 4.898.995,48 54,90
2009 R$ 5.514.180,81 12,56
2010 R$ 7.230.224,63 31,12
2011 R$ 11.141.994,58 54,10
2012 R$ 12.995.365,57 16,63
2013 R$ 9.474.913,08 -27,09
2014 R$ 9.727.109,48 2,66
2015 R$ 17.184.850,30 76,67
2016 R$ 19.485.742,81 13,39
2017 R$ 21.931.109,33 12,55

OBS.:

a) Em 2004 a arrecadação da Receita de Contribuições Sociais foi alta em razão do recebimento de valores do INSS,
referente a compensação previdenciária que respondeu por 40% do valor total arrecadado. Este fato foi atípico e originou-
se de valores que não haviam sido repassados de anos anteriores. Em 2005 e 2006 os valores recebidos da compensação
previdenciária baixaram cerca de 50%. Para os anos de 2007 e 2008 o equilíbrio foi restabelecido devido a contabilização da 
cobrança do RPPS em forma de receita intra-orçamentária.

b) Considerando que a Receita de Contribuição engloba a contribuição social e a econômica e estas possuem parâmetros de
arrecadação diferentes, está se adotando critérios de projeção diferenciados para cada uma delas para aplicação nos
exercícios de 2014 a 2017.

c) Dentre as receitas de contribuições econômicas a de maior relevância é a Contribuição para Custeio dos Serviços de
Iluminação Pública. Esta receita teve um crescimento de 1,29%, 4,38% e 4% entre os anos de 2003 a 2006. No exercício
de 2007 esta receita cresceu muito acima da média, 19,10%, em razão do aumento do volume de investimentos realizados
no setor de iluminação pública, de 2008 a 2013 o crescimento ficou na média de 12%. A partir da continuidade da premissa
em investimentos em iluminação pública devido a vinculação desta receita com despesas de mesmo tipo, estima-se que
para 2014 a 2017 a receita crescerá em torno de 10%, considerando a média de crescimento ocorrida de 2005 a 2013, bem
como pelo aumento dos locais com o serviço de iluminação pública.

d) A elevação da arrecadação da Receita de Contribuições em 2007 deveu-se em razão de alteração da forma de
contabilização da contribuição patronal, receita pertencente ao Fundo de Previdência. Anteriormente esta despesa não era
empenhada no orçamento do Município e também não era contabilizada como receita do fundo de previdência. Procedia-se
somente a inclusão como reserva orçamentária no Fundo de Previdência, para manutenção do equilíbrio entre receita e
despesa nos orçamentos consolidados. No orçamento da administração direta até o ano de 2006 o valor da contribuição
patronal era identificado como interferência financeira. A partir de 2007 a contribuição patronal referente ao fundo de
previdência passou a ser despesa intraorçamentária para a administração direta e receita intraorçamentária para o fundo de
previdência municipal. O mesmo fato ocorreu com a contribuição patronal da CAST, que a partir de 2013 passa a ser
empenhada como despesa intraorçamentária, em razão disso a receita também é contabilizada como receita
intraorçamentária na entidade CAST, havendo aumento substancial na previsão da receita de contribuições em 2013.

e) A partir de 2014 a projeção de receita foi elaborada considerando que não haverá alterações de ordem técnica como as
que ocorreram em 2007 e 2013 com as contribuições para o Fundo de Previdência e para a CAST. Assim sendo, a
estimativa é de crescimento em cerca de 10%, em média, de 2014 a 2017.
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Cota-Parte Fundo Particip.Municípios - FPM (1721.01.02)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 10.752.154,31
2004 R$ 13.717.009,39 27,57
2005 R$ 16.481.584,53 20,15
2006 R$ 18.200.433,01 10,43
2007 R$ 21.561.045,02 18,46
2008 R$ 23.819.802,45 10,48
2009 R$ 23.812.658,69 -0,03
2010 R$ 27.168.805,64 14,09
2011 R$ 33.313.328,14 22,62
2012 R$ 34.331.463,05 3,06
2013 R$ 36.896.141,10 7,47
2014 R$ 41.504.860,26 12,49
2015 R$ 46.074.545,37 11,01
2016 R$ 60.484.290,00 31,27
2017 R$ 66.532.720,00 10,00

OBS.:

Transferência de Recursos do SUS (1721.33.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 1.664.264,70
2004 R$ 1.921.971,30 15,48
2005 R$ 1.751.019,56 -8,89
2006 R$ 2.156.584,55 23,16
2007 R$ 2.228.902,15 3,35
2008 R$ 2.655.182,47 19,13
2009 R$ 3.749.438,48 41,21
2010 R$ 4.152.822,49 10,76

b) De 2005 para 2006 o valor da receita patrimonial teve um crescimento bem abaixo do período anterior. Isto ocorreu
devido a fatos opostos aos ocorridos em 2005.

b) Em 2006 a arrecadação do FPM estabilizou, ficando em 10% o crescimento em relação ao exercício anterior.

a) De 2003 a 2005 a receita do FPM teve um crescimento inesperado, onde a arrecadação obteve um crescimento de 27% e
20%.

c) Em 2008 e 2011 o expressivo valor arrecadado na Receita Patrimonial deveu-se em razão da receita deste exercício ter
sido subestimada na projeção, e o orçamento não pode ser suplementado, consequentemente os recursos não puderam ser
utilizados durante o exercício, ficando aplicados no mercado financeiro.

a) O exercício de 2005 foi um ano atípico com relação à receita patrimonial. A elevada arrecadação foi fruto de atrasos nos
processos de licitação e por consequência na realização das despesas. Com isto as receitas foram aplicadas no mercado
financeiro, aumentando sensivelmente a receita patrimonial se comparado ao exercício anterior.

d) Em 2009 houve acentuada queda na arrecadação do FPM em virtude da crise econômica mundial.

e) Em 2010 a receita arrecadada foi acima da média em razão do Município ter sido enquadrado em nova faixa da tabela de
repasses do FPM, o que possibilitou aumento expressivo da arrecadação. 

g) Em 2013 a receita Cota-Parte do Fundo de Participação dos Municípios cresceu abaixo da média dos útimos nove anos.
Apesar disto, considerando a série histórica apresentada desde 2003, optou-se por projetar a arrecadação de 2015 a 2017
em patamares médios de 12%, com elevação de projeção em 2016, considerando a possibilidade de reenquadramento na
tabela de repasse do FPM.

f) Os valores previstos para o exercício de 2014 foram reestimados considerando a arrecadação verificada até o mês de
abril/14.

d) Para 2014 a 2017 o crescimento da receita patrimonial foi projetada com percentuais diferenciados em razão das receitas
serem de procedências diferentes, confome pode ser verificado no Anexo VIII. Desta forma a média de crescimento foi
projetada em cerca de 12%. Com exceção do exercício de 2015, em razão dos recursos da entidade previdenciária serem
expressivos e estarem aplicados no mercado financeiro.

c) Em 2007 a arrecadação cresceu em mais de 18% devido a repartição feita pelo Governo Federal de 1% a todos
municípios o Brasil. Voltando, em 2008, aos mesmos patamares crescimento de 2006.
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2011 R$ 4.761.042,91 14,65
2012 R$ 6.178.134,97 29,76
2013 R$ 7.511.789,63 21,59
2014 R$ 11.525.254,77 53,43
2015 R$ 11.479.361,57 -0,40
2016 R$ 13.039.853,04 13,59
2017 R$ 14.865.628,06 14,00

OBS.:

Cota-Parte do ICMS (1722.01.01)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 20.762.809,96
2004 R$ 24.363.682,84 17,34
2005 R$ 28.732.814,63 17,93
2006 R$ 29.283.143,81 1,92
2007 R$ 31.612.640,35 7,96
2008 R$ 38.356.402,87 21,33
2009 R$ 39.429.554,83 2,80
2010 R$ 46.696.912,28 18,43
2011 R$ 55.415.189,81 18,67
2012 R$ 59.369.968,39 7,14
2013 R$ 65.631.017,07 10,55
2014 R$ 72.895.571,62 11,07
2015 R$ 83.829.907,36 15,00
2016 R$ 104.596.490,00 24,77
2017 R$ 115.056.150,00 10,00

OBS.:

c) Para o exercício 2014 está se prevendo crescimento expressivo desta receita em razão da possibilidade de recebimento
de recursos federais para manutenção da Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Para 2015 e 2017 a projeção é de
crescimento médio de 13%, sem a inclusão de novos convênios ou programas.

f) Contrariando as expectativas a arrecadação de 2012 não ocorreu nos mesmos patamares de 2010 e 2011, havendo
crescimento de somente 7%. 

b) Nos exercícios de 2011 a 2013 o crescimento da receita foi de 14,65% e 29,76% denotando novamente a inconstância
nos valores repassados. 

d) Os piores reflexos da crise mundial de 2008 foram sentidos na arrecadação do ICMS. Houve queda na arrecadação em
quase 19%, refletindo negativamente nas contas municipais, tendo sido necessária a reprogramação das despesas.

a) A arrecadação das receitas de Transferências do SUS é muito variável e depende exclusivamente das ações do Governo
Federal. A inconstância dos valores repassados pode ser observada nas transferências efetuadas entre 2003 a 2010 que
variaram entre -8,89% a 41,21%.

b) A arrecadação do ICMS do Município cresceu em média, de 2003 a 2005, 17%. Para 2006 a previsão era de que esta
média não se manteria, mas ainda era esperado que o crescimento fosse em torno de 10%. Contudo, esta expectativa
também não foi alcançada devido a quebra da safra por problemas climáticos e pela proliferação de doenças, como a febre
aftosa, que atacaram o rebanho bovino em 2005. O reflexo destes problemas foram sentidos no ano de 2006 com a queda
da arrecadação do ICMS.

c) No ano de 2007 a arrecadação do ICMS voltou a crescer, mas ficou abaixo dos índices de anos anteriores. Já no exercício
de 2008 a arrecadação superou todos os índices de anos anteriores chegando a atingir 21,33%.

a) Os valores informados são brutos, sem a dedução dos percentuais relativos à composição do FUNDEF/FUNDEB.

e) Passados os efeitos da crise econômica de 2009, em 2010 a arrecadação do ICMS cresceu em 18,43%. Em 2011 o
crescimento ficou acima da expectativa, ultrapassando em mais de 18% a arrecadação de 2010. 

g) Em 2013 o crescimento do ICMS voltou a ficar acima dos 10%, projetando o crescimento na arrecadação para 2014 em
11%. A partir de 2015, está se projetando crescimento médio de 15%, considerando a série histórica desde 2003 e os
esforços da política fazendário municipal e estadual de incremento na receita através de campanhas para emissão de notas
fiscais.
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Cota-Parte do IPVA (1722.01.02)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 2.651.183,71
2004 R$ 3.129.398,33 18,04
2005 R$ 3.680.630,80 17,61
2006 R$ 4.394.132,13 19,39
2007 R$ 5.570.401,49 26,77
2008 R$ 6.757.789,84 21,32
2009 R$ 8.223.523,00 21,69
2010 R$ 8.951.973,01 8,86
2011 R$ 10.134.969,87 13,21
2012 R$ 11.534.038,29 13,80
2013 R$ 12.944.255,67 12,23
2014 R$ 14.844.250,43 14,68
2015 R$ 17.349.959,90 16,88
2016 R$ 20.320.380,00 17,12
2017 R$ 22.352.410,00 10,00

OBS.:

Cota-Parte do IPI Exportação (1722.01.04)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 610.473,08
2004 R$ 745.332,10 22,09
2005 R$ 878.287,65 17,84
2006 R$ 945.639,55 7,67
2007 R$ 995.420,21 5,26
2008 R$ 1.066.848,50 7,18
2009 R$ 903.896,46 -15,27
2010 R$ 1.073.218,93 18,73
2011 R$ 1.241.934,24 15,72
2012 R$ 1.045.748,01 -15,80
2013 R$ 1.055.384,06 0,92
2014 R$ 1.431.530,00 35,64
2015 R$ 1.674.890,00 17,00
2016 R$ 1.842.380,00 10,00
2017 R$ 2.026.610,00 10,00

OBS.:

c) A arrecadação dos exercícios de 2010 e 2011 elevou os percentuais de crescimento comparativamente aos valores
arrecadados em 2009.

e) Para os exercícios de 2014 a 2017 a expectativa é de crescimento na receita de cota-parte do IPI, retornando aos níveis
de 2011.

b) Em 2009 houve acentuada queda desta receita, cerca de 15%, em razão de incentivos concedidos pelo Governo Federal
às indústrias automobilísticas e de eletrodomésticos, através da diminuição da alíquota do IPI, provocando dura queda na
arrecadação desta receita para os municípios.

b) A arrecadação durante o exercício de 2010 foi baixa em razão da crise econômica mundial de 2009. No entanto a receita
do IPVA foi a única dentre as receitas de impostos que não teve queda na arrecadação em 2009, os reflexos da crise foram
sentidos em 2010, com a diminuição do crescimento comparativamente aos exercícios anteriores.

a) A arrecadação desta receita teve um aumento acima da expectativa nos exercícios de 2004 e 2005, estabilizando o
crescimento em 6% nos anos e 2006 a 2008.

c) Em 2011 e 2013 a arrecadação da receita do IPVA cresceu cerca de 13%, superando a expectativa. Diante disso para
2014 a 2016 foi projetada arrecadação com crescimento de 17%, a partir dos valores efetivamente arrecadados em 2013.
A escolha deste percentual se deu em virtude da média de crescimento da receita tributária ocorrida desde 2006.

d) As arrecadações de 2012 e 2013 ficaram bem abaixo do esperado em virtude da política federal de incentivo às
indústrias automotivas e eletrdomésticos através da isenção do IPI. Desta forma os valores arrecadados nestes exercícios
ficaram abaixo do exercício de 2011.

a) De 2003 a 2009 a arrecadação do IPVA cresceu, em média, mais de 20%. Tendo havido em 2007 um crescimento muito
superior a esta média.
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Transferências de Recursos do FUNDEB (1724.01.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 7.159.889,43
2004 R$ 8.180.031,78 14,25
2005 R$ 9.278.991,33 13,43
2006 R$ 10.181.830,35 9,73
2007 R$ 11.911.266,67 16,99
2008 R$ 15.998.124,39 34,31
2009 R$ 19.239.089,72 20,26
2010 R$ 21.437.160,10 11,43
2011 R$ 24.917.441,41 16,23
2012 R$ 31.443.845,49 26,19
2013 R$ 35.722.809,86 13,61
2014 R$ 41.457.226,80 16,05
2015 R$ 44.246.536,28 6,73
2016 R$ 53.378.421,53 20,64
2017 R$ 58.733.282,50 10,03

OBS.:

Outras Receitas Correntes (1900.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 5.056.335,06
2004 R$ 3.723.688,46 -26,36
2005 R$ 4.423.154,14 18,78
2006 R$ 5.169.810,09 16,88
2007 R$ 7.578.837,96 46,60
2008 R$ 8.856.539,70 16,86
2009 R$ 9.480.397,41 7,04
2010 R$ 14.374.990,97 51,63
2011 R$ 13.878.848,45 -3,45
2012 R$ 16.598.478,14 19,60
2013 R$ 20.355.279,22 22,63
2014 R$ 23.284.685,39 14,39
2015 R$ 27.615.420,97 18,60
2016 R$ 32.149.730,35 16,42
2017 R$ 37.597.357,40 16,94

OBS.:

f) Em 2012 e 2013 a receita cresceu expressivamente em razão da complementação dos recursos do FUNDEB recebidos do
Governo Federal. Esta complementação se deu em razão dos bons índices educacionais do Município.

g) Para 2014 a 2017 a expectativa é de manutenção dos mesmos níveis de arrecadação ocorridos até 2011, não sendo
considerados os valores expressivos arrecadados em 2012, pois foram fatos atípicos para os quais não há instrumentos de
mensuração.

e) Em 2010 e 2011 a arrecadação acompanhou o crescimento das receitas que compõem o FUNDEB. Elevando para 19% o
crescimento em 2011. 

a) Até o ano de 2005 a arrecadação desta receita cresceu em média 18%, seguindo a arrecadação do ICMS e FPM, tendo
havido a mesma queda do ICMS no ano de 2006 em razão de possuir vinculação com esta receita.

b) Para 2007 o aumento expressivo ocorreu em razão da alteração da legislação do FUNDEF para FUNDEB, que incluiu
novas receitas no cômputo das receitas do FUNDEB.

b) A arrecadação de 16% em 2008 deu-se devido a continuidade da atuação sobre a cobrança da dívida ativa, além da
inclusão nesta receita a compensação entre o INSS e o FAPES referente a aposentadorias que em anos anteriores estava
sendo feita em outras contas de receita.

c) Para 2008 a arrecadação ficou acima da média em razão da alteração da legislação do FUNDEF para FUNDEB, que prevê
vinculação com as receitas de impostos para 18% neste exercício.

d) Em 2009 embora a alíquota do FUNDEB tenha sido elevada para 20% não houve o aumento esperado. Resultado este
fruto da queda na arrecadação do ICMS e FPM receitas que dão origem a arrecadação do FUNDEB.

a) Esta receita teve uma arrecadação significativa de 2006 para 2007 em virtude da intensificação da cobrança da dívida
ativa dos tributos, que é feita anualmente pela administração municipal.
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Operações de Crédito (2100.00.00)
Metas Anuais Valor Nominal - R$ 1,00 Variação %

2003 R$ 2.001.851,05
2004 R$ 1.184.370,30 -40,84
2005 R$ 996.095,29 -15,90
2006 R$ 4.742.020,60 376,06
2007 R$ 2.753.120,53 -41,94
2008 R$ 3.032.620,46 10,15
2009 R$ 7.685.281,35 153,42
2010 R$ 11.132.059,04 44,85
2011 R$ 3.939.519,81 -64,61
2012 R$ 5.300.548,20 34,55
2013 R$ 8.125.408,24 53,29
2014 R$ 16.271.043,34 100,25
2015 R$ 7.069.598,40 -56,55
2016 R$ 4.817.825,00 -31,85
2017 R$ 0,00 -100,00

OBS.:

1) Os valores apresentados são consolidados, tendo sido incluídas as receitas da administração direta (Município),
fundacional (FUNTEC), autárquica (CAST) e de fundos especiais (Fundo de Trânsito, TOLEDOPREV e FUNREBOM). 

b) Para 2011 as operações de crédito contratadas referem-se à finalização dos financiamentos junto ao BID - Banco
Interamericano de Desenvolvimento e aos contratos do ano de 2010 com a Agência de Fomento do Paraná.

c) Em 2012 a receita de operação de crédito foi referente à aquisição de equipamentos rodoviários através da Agência de
Fomento do Paraná, relativo ao Programa PARANÁ URBANO e de obras de pavimentação urbana com recursos do programa
PAC 2 do Governo Federal.

e) Em 2011 a arrecadação desta receita ficou abaixo do arrecadado em 2010 devido a pouca compensação financeira entre
o regime de CLT/INSS e o fundo de previdência. 

d) O aumento da arrecadação em 2010 se deu em razão das compensações financeiras do FAPES. Como se trata se
arrecadação que depende da aposentadoria dos servidores pode ocorrer grande variação na arrecadação de um exercício
para outro.

2) Os valores de 2003 a 2013 são de receitas efetivamente arrecadadas, de 2014 são as previstas no orçamento com as
atualizações até abril/2014 e de 2015 a 2017 são previsão de arrecadação considerando o cenário econômico atual.

c) Esta receita tem como principal arrecadadora a receita da dívida ativa de impostos, taxas e contribuições. Com a
intensificação da cobrança das receitas de dívida ativa iniciadas em 2005 esta arrecadação se elevou a patamares
excelentes até o ano de 2008. Contudo os reflexos da crise econômica mundial afetaram também esta arrecadação,
havendo em 2009 queda de aproximadamente 10%.

f) Em 2012 e 2013 a arrecadação desta receita voltou a crescer aumentando em 19% em relação a 2011. Considerando que
para os próximos anos haverá aumento no número de servidores que estarão se aposentando, está se projetando aumento
desta receita em torno de 18% para 2015 a 2017, a partir do valor efetivamente arrecadado em 2013.

d) Para 2014 a 2017 além da continuidade do contrato com a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD) para execução
de programas ambientais, estão previstas novas operações de crédito junto à Caixa Econômica Federal, relativo ao
programa PAC 2, e com a Agência de Fomento do Paraná.

d) Em 2013 o aumento expressivo se deu em razão do início do contrato com a Agência Francesa de Desenvolvimento
(AFD) para execução de programas ambientais.

NOTA EXPLICATIVA :

a) Em 2009 e 2010 houve um substancial aumento nesta receita, em razão da liberação de recurso de operação de crédito
externa junto ao BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento e contratação de operação de crédito junto à Agência de
Fomento do Paraná, no Programa Paraná Urbano para obras diversas no município, além de aquisição de equipamentos.
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